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RESUMO.- A leishmaniose é uma zoonose de caráter endê-
mico que acomete diferentes espécies animal, dentre elas 
os cães. Como auxílio no diagnóstico e prognóstico do pa-
ciente é rotineiramente solicitado o hemograma, que é ca-
racterizado por uma anemia do tipo normocítica e normo-
crômica. Os valores de volume corpuscular médio (VCM) e 
concentração de hemoglobina corpuscular médio (CHCM) 
são os padrões utilizados para a classificação da anemia, no 
entanto, nos últimos anos começou-se a utilizar a amplitu-
de de distribuição de diâmetro dos eritrócitos (RDW) para 

diferenciar as anemias em regenerativas e arregenerativas. 
Este trabalho tem como objetivo comparar os valores de 
RDW e do VCM com a citometria eritrocitária em cães com 
leishmaniose. Foram colhidos sangue de 19 cães de dife-
rentes raças e idades. As amostras sanguíneas foram pro-
cessadas em equipamento automático para obtenção dos 
valores de VCM e RDW e posteriormente confeccionados 
esfregaços sanguíneos para contagem e medição de cem 
células eritrocitárias de cada lâmina. Para avaliar a disper-
são entre os valores de hemácias utilizou-se o coeficiente 
linear de Pearson. Os valores de RDW mostraram-se mais 
sensíveis a anemia do que o VCM, quando comparados a 
citometria eritrocitária.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Eritrocitos, citometria, caninos, leish-
maniose, anemia, anisocitose, hematócrito, RDW, VCM.

INTRODUÇÃO
A responsabilidade do médico veterinário frente às diver-
sas doenças que acometem os animais fez com que hou-
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vesse a necessidade de resultados laboratoriais rápidos e 
confiáveis. Para isso, equipamentos automatizados para a 
realização do hemograma estão cada vez mais precisos e 
os resultados fidedignos, quando comparados aos exames 
realizados manualmente.

A classificação da anemia em microcítica, normocítica 
ou macrocítica acontece pelo valor correspondente ao vo-
lume corpuscular médio (VCM) da hemácia. Quando exis-
tem alterações no diâmetro eritrocitário, correspondentes 
aos macrócitos e micrócitos circulantes, denomina-se ani-
socitose eritrocitária. Quando isso ocorre, o valor do VCM 
pode estar alterado. (Weiser 1982, Harold 2010).

A amplitude de distribuição de diâmetro dos eritrócitos 
(RDW), tem como proposta oferecer uma resposta fidedig-
na da intensidade de anisocitose sem o auxílio da análise 
microscópica, no entanto, apenas nos últimos anos come-
çou a ser difundida na medicina veterinária (Hodges & 
Christopher 2011, Riond et al. 2011).

A leishmaniose em cães é uma doença que causa uma 
discreta anemia do tipo normocítica e normocrômica, con-
forme já descrito por alguns autores (Ikeda-Garcia et al. 
2003, Mattos Jr et al. 2004, Braz et al. 2015), entretanto, 
não há estudos correlacionando os valores de RDW e VCM 
com a citometria eritrocitária em cães com leishmaniose 
visceral.

Os, parâmetros morfométricos celulares são recursos 
que podem ser usados para determinar grau de doenças 
hematológicas e neoplásicas. Esta técnica foi bastante em-
pregada na medicina na década de 80, no entanto, não há 
dados morfométricos que sejam aplicados a eritrócitos de 
cães (Brahmi et al. 2001).

Neste contexto, tendo em vista a escassez de estudos 
avaliando a relação entre o RDW e VCM com a citometria, 
este trabalho tem como objetivo testar a hipótese de que 
RDW é um índice hematimétrico mais sensível na avaliação 
da anisocitose, considerando-se diferentes graus de ane-
mia em cães com leishmaniose, naturalmente infectados e 
positivos pelo teste parasitológico.

MATERIAL E MÉTODOS
Neste estudo foram utilizados 19 cães de diversas raças e idades, 
provenientes do Centro de Controle de Zoonose de Dourados, MS. 
Os animais foram submetidos à punção aspirativa por agulha fina 
em linfonodo poplíteo para a pesquisa de formas amostigota de 
Leishmania spp. Os cães positivos ao teste foram submetidos à co-
lheita de sangue venoso e as amostras acondicionadas em tubo 
contendo anticoagulante do tipo EDTA-K3 e encaminhadas ao La-
boratório de Patologia Clínica do Hospital Veterinário do Centro 
Universitário da Grande Dourados (UniGran).

As amostras de sangue foram inicialmente processadas em 
leitor Automatizado Roche pocH-100iV Diff para a mensuração 
dos valores de RDW e VCM. Imediatamente após a leitura automa-
tizada, iniciou-se a confecção de esfregaço sanguíneo para análise 
da citometria eritrocitária.

Para a mensuração do diâmetro eritrocitário, foram selecio-
nados de cada lâmina 10 campos escolhidos ao acaso. Após se-
lecionado o campo de contagem, foram escolhidas 5 hemácias 
com maior diâmetro aparente e 5 hemácias com diâmetro menor, 
correspondendo visualmente a maior variação de anisocitose. 
Sendo assim, para cada esfregaço sanguíneo foram medidos cem 

eritrócitos. As lâminas foram analisadas e fotomicrografadas com 
fotomicroscópio Axioskop-Zeiss. Ao microscópio de luz (Olympus 
BX-50) foram observados graus de anisocitose e alterações mor-
fológicas eritrocitárias.

A anisocitose observada e medida foi distribuída pela Corre-
lação Linear de Pearson. Quanto mais próximo o valor estiver de 
1 ou -1, mais forte é a associação linear entre as duas variáveis. 
Os valores de RDW e VCM foram comparados com os resultados 
estatísticos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Dentre os 19 animais avaliados, 12 eram anêmicos e 7 não 
possuíam anemia. Quando realizada a classificação morfo-
lógica do tipo de anemia, 75% (n=9) era do tipo normo-
cítica e normocrômica, enquanto 25% (n=3) era do tipo 
microcítica e normocrômica. Devido ao acúmulo de deposi-
ção de imunocomplexos no eixo cardiorrenal, há destruição 
glomerular com perda da função endócrina renal, caracte-
rizando a anemia como arregenerativa (Godoy et al. 2016, 
Braz et al. 2015). Os resultados dos valores de VCM e CHCM 
encontram-se no Quadro 1.

Com a utilização da citometria foi possível delinear o 
tamanho e a morfologia das hemácias (Figura 1) para pos-
terior comparação com o RDW e o VCM (Figura 2). A Figura 
3 apresenta a variação da média da distribuição linear pela 
Correlação Linear de Pearson.

Dentre os cães anêmicos, 33,3% (n=4) apresentaram o 
RDW acima do valor de referência. Quando comparado à 
citometria eritrocitária foi possível notar que há uma cor-
relação fraca positiva, demonstrando o alto grau de aniso-
citose das hemácias. Entretanto, em todos os casos, houve 
evidente anisocitose demonstrada pela citometria. Porém, 
quando comparada ao VCM, a classificação das hemácias 
foi do tipo normocítica.

O aumento significativo do RDW apenas em 4 cães com 
anemia, sugere que as anemias discretas ou arregenera-

Quadro 1. Valores de amplitude de distribuição de diâmetro 
dos eritrócitos (RDW), Volume Globular (VG). Volume 

Corpuscular Médio (VCM) e Concentração de Hemoglobina 
Corpuscular Média (CHCM) de dos 19 cães, avaliados 

hematologicamente

	 Animal	 RDW-CV %	 RDW-SD Fl	 VG %	 VCM fl	 CHCM g/dl

	 1	 12,7	 35.5	 58.0	 64.3	 35.9
	 2	 14,8	 37.1	 38.1	 59.1	 33.3
	 3	 12.1	 34.1	 49.9	 65.1	 35.9
	 4	 21.5	 51.3	 11.1	 70.7	 34.2
	 5	 20.3	 37.8	 22.4	 48.1	 30.8
	 6	 16.0	 39.3	 31.7	 58.8	 32.5
	 7	 12.6	 32.5	 28.2	 63.8	 35.8
	 8	 19.5	 43.9	 21.7	 61.0	 34.1
	 9	 11.4	 32.8	 37.2	 63.3	 35.2
	 10	 13.7	 37.5	 34.7	 63.4	 33.4
	 11	 14.4	 33.0	 43.8	 54.6	 35.4
	 12	 10.4	 31.6	 41.0	 63.4	 37.1
	 13	 11.6	 30.5	 28.7	 61.1	 35.2
	 14	 12.9	 36.4	 38.7	 66.8	 34.4
	 15	 12.6	 36.2	 32.5	 67.6	 32.6
	 16	 13.5	 30.4	 19.0	 58.1	 32.6
	 17	 15.0	 38.4	 26.8	 65.2	 32.5
	 18	 19.6	 43.1	 20.3	 60.6	 33.0
	 19	 12.7	 38.1	 33.8	 71.2	 34.6
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tivas induzem pouca ou nenhuma resposta medular, haja 
visto que não ocorre alteração na variação das hemácias e 
nem do RDW (Balarin et al. 2001). Em animais com leish-
maniose, a hipóxia talvez se torna insuficiente para pro-
mover aumento de eritropoietina devido as degenerações 
renais (Cowgill et al. 2003, Galvão et al. 2014).

Quando levado em conta os animais que não eram anê-
micos foi possível observar que quanto maior o hemató-
crito, maior era a correlação linear. Nos animais em que o 
hematócrito estava acima de 45% a correlação de Pearson 

encontrava-se com p>0,78. Já, animais com hematócrito 
próximo ao limite interior de referência (37 – 40%) apre-
sentaram correlação de Pearson com 0,07 p<0,19.

Os animais com volume globular acima de 45% obtive-

Fig.3. Distribuição da média do tamanho das hemácias de cães 
naturalmente infectados por Leishmania sp., utilizando a Cor-
relação Linear de Pearson.

Fig.2. Distribuição da variação encontrada dos valores de RDW-
-CV, RDW-SD, VG, VCM e CHCM, dos 19 cães positivos para 
Leishmania sp.

Fig.1. Hemácias de cães positivos para Leishmania sp. Observa-se marcante anisocitose representada por eritrócitos grandes (setas me-
nores) e pequenos (cabeça da seta) e células em policromasia (setas pontilhadas). Há metarrubrícitos bem diferenciados (Seta maior 
e mais espessa) demonstrando regeneração medular.
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ram valores de RDW significativamente inferior ao grupo 
de animais anêmicos. Estes valores se devem ao fato destes 
animais não necessitarem de uma resposta medular para 
reposição celular. Tais dados corroboram com Flaiban & 
Balarin (2004) que classificaram o valor de RDW de acordo 
com a porcentagem do hematócrito e encontraram valores 
de RDW menor em cães sem anemia. No entanto, para me-
lhor credibilidade dos valores de RDW, não se deve despre-
zar valores altos em animais com valores de hematócrito 
dentro do intervalo de normalidade, sem verificar uma 
possível hemoconcentração devido à desidratação (Neiger 
et al. 2002).

A classificação morfológica das hemácias depende dos 
valores de VGM, entretanto, um grande volume celular deve 
estar alterado para resultar em um valor anormal (Weiser 
1982). Animais com hematócrito dentro do valor de nor-
malidade tiveram valores significativamente maiores que 
animais anêmicos.

CONCLUSÕES
A utilização do RDW verificado isoladamente não per-

mite distinguir se a variação do diâmetro eritrocitário se 
deve ao encontro de macrócitos, micrócitos ou ambos. Por 
outro lado, a associação do RDW com a citometria e o valor 
do VCM permite maior sensibilidade ao exame.

Isoladamente o RDW demonstrou ser um teste mais 
sensível do que o VCM, quando comparado a citometria eri-
trocitária.

A leishmaniose visceral canina tem por característica 
uma anemia do tipo normocítica e normocrômica e o RDW 
demonstrou ser um bom marcador nos casos em que ainda 
não há comprometimento renal com consequente regene-
ração celular.
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